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Em 2019, o Brasil lançou o Plano Nacional de 
Combate ao Lixo no Mar, coordenado pelo 
então Ministério do Meio Ambiente (MMA), 
ressaltando a necessidade de medidas de 
vigilância e avaliação da poluição marinha 
originada por resíduos sólidos.

A execução desse plano é essencial para 
atingir o Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) 14.1, cujo objetivo é, até 
2025, prevenir e reduzir substancialmente 
a poluição marinha de todos os tipos, prin-
cipalmente aquela advinda de atividades 
em terra, incluindo detritos marinhos e po-
luição de nutrientes. Além disso, um dos al-
vos da Década da Ciência Oceânica para o 
Desenvolvimento Sustentável (a Década do 
Oceano) é alcançar um oceano limpo.

Essa situação inspirou a criação do Plano 
Estratégico de Monitoramento e Avaliação 
do Lixo no Mar do Estado de São Paulo (PE-
MALM-SP), publicado em janeiro de 2021, 
uma iniciativa pioneira internacionalmente 
visando compreender e combater a ques-
tão do lixo no mar no Brasil. Esta política 
pública resultou do convênio firmado entre 
o Instituto Oceanográfico da Universidade 
de São Paulo (IOUSP) e a então Secretaria 
de Infraestrutura e Meio Ambiente do Es-
tado de São Paulo (SIMA), com o patrocínio 
da Embaixada da Noruega e gerenciamento 
do Fundo Brasileiro para a Biodiversidade

 (FUNBIO). O PEMALM-SP buscou promover 
uma aproximação entre ciência e gestão e 
foi a partir desse plano que surgiu a Rede 
Oceano Limpo.

A Rede Oceano Limpo é um movimento li-
derado pela Cátedra Unesco para a Susten-
tabilidade do Oceano, sediada no IOUSP e 
Instituto de Estudos Avançados da USP, que 
congrega diferentes parceiros na busca de 
um oceano limpo. A Rede contribui com o 
enfrentamento da poluição por lixo no mar 
de forma estruturante e sistêmica a partir 
do fortalecimento de arranjos institucionais 
junto a diferentes setores da sociedade. 

Atualmente, esse esforço envolve diálogos 
e ações nos estados do Amapá, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Bahia, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Paraná, em diferentes estágios de 
implementação. Além disso, a Rede já ofe-
rece capacitação para gestores públicos de 
diversos outros estados brasileiros, alcan-
çando todos os estados costeiros e alguns 
do interior. Este alcance nacional se deve 
em parte à parceria exitosa com a Asso-
ciação Brasileira de Entidades Estaduais de 
Meio Ambiente (ABEMA) e com o Ministé-
rio do Meio Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA). Destacamos também a atuação da 
Cátedra Unesco para a Sustentabilidade do 
Oceano, por meio da Rede Oceano Limpo, 
no desenvolvimento da Estratégia Nacional

https://redeoceanolimpo.org/
https://redeoceanolimpo.org/
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Oceano sem Plástico (ENOP), junto ao MMA.

Com essa abordagem colaborativa, a Rede 
Oceano Limpo procura estabelecer uma 
base de conhecimento sólida, baseada em 
indicadores, arranjos institucionais, levan-
tamentos de dados e atores-chave, para 
desenvolver estratégias eficazes para en-
frentar o lixo no mar, visando sua interna-
lização como política pública ao longo da 
costa brasileira.
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neste documento podem contribuir para 
que o Estado do Rio de Janeiro crie cami-
nhos para enfrentar as ameaças que a má 
destinação do lixo no mar pode causar so-
cial e ambientalmente. 
 
É com satisfação que o FUNBIO, gestor do 
projeto TAC ALSUB, apoia a iniciativa Rede 
Oceano Limpo-RJ e esta publicação.  Essa 
parceria reafirma nosso compromisso de 
aportar recursos estratégicos para a con-
servação do ecossistema costeiro e mari-
nho. E o surgimento e consolidação da Rede 
Oceano Limpo-RJ, após o Plano Estratégi-
co de Monitoramento e Avaliação do Lixo 
no Mar do Estado de São Paulo (PEMALM), é 
a prova de que estamos no caminho certo. 
 
Há mais de 25 anos, apoiamos a criação e 
consolidação de unidades de conserva-
ção costeiras e marinhas, de Norte a Sul 
do Brasil. Também destinamos recursos 
para pesquisas de mestrado e doutorado 
que fomentam a conservação da biodiver-
sidade marinha e o conhecimento sobre o 
combate às mudanças climáticas. 
 
A conservação da biodiversidade, no Bra-
sil e no mundo, só será bem-sucedida com 
ideias inovadoras, ações eficazes e respos-
tas imediatas aos desafios que se sucedem 
a cada ano que passa. 
 

Rosa Lemos de Sá
Secretária-geral do FUNBIO

PREFÁCIO
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A Organização das Nações Unidas esta-
beleceu o período de 2021 a 2030 como 
a Década das Nações Unidas de Ciência 
Oceânica para o Desenvolvimento Susten-
tável. Para que possamos deixar um legado 
após esse período, o trabalho em parce-
ria é essencial e o único caminho possível. 
A crise climática e seus efeitos extremos 
evidenciam que é preciso esforço coletivo 
para enfrentá-la. A relação entre a socie-
dade civil organizada, academia, governos 
e inciativa privada deve estreitar-se ainda 
mais, se quisermos atingir mudanças que 
promovam benefícios socioambientais.
 
Esta publicação, “RECOMENDAÇÕES PARA 
A ESTRATÉGIA ESTADUAL DE ENFRENTA-
MENTO AO LIXO NO MAR NO RIO DE JA-
NEIRO” evidencia a troca de experiências 
e um esforço coletivo movimentam as es-
truturas e criam oportunidades de novas 
ações em prol da conservação dos am-
bientes costeiros e marinhos. Este docu-
mento trata do presente para construirmos 
um futuro em que as ameaças a esse ecos-
sistema possam dar lugar a um ambiente 
saudável. E que assegure a vida das espé-
cies que habitam nele e o bem estar da hu-
manidade que dele depende. 
 
Incorporar iniciativas de sucesso da socie-
dade civil organizada em políticas públicas 
é um passo importante para a adoção de 
novas abordagens para a conservação do 
meio ambiente. As informações reunidas



Como integrante do movimento nacional 
Rede Oceano Limpo, no estado do Rio de 
Janeiro, a Rede Oceano Limpo - RJ conta 
também com o apoio da Embaixada da No-
ruega no Brasil, por meio do FUNBIO. Assim, 
a Rede Oceano Limpo - RJ, consolidou-se 
como facilitadora de uma estrutura cola-
borativa de geração de conhecimento e 
elaboração de estratégias para combater a 
poluição por lixo no mar no estado em par-
ceria com o governo do estado do Rio de 
Janeiro.  

Em atividade no estado desde 2022, a Rede 
mobilizou atores, articulou propostas e reu-
niu informações acerca do cenário de po-
luição por lixo no estado para a elaboração 
deste documento. Esse esforço coletivo re-
sultou na construção participativa de uma 
estratégia estadual de enfrentamento do 
lixo no mar para o Rio de Janeiro. Ao longo 
de dois anos, a Rede atuou na manutenção 
da estrutura e do processo de governança 
de combate ao lixo no mar no estado do 
Rio de Janeiro. Desde a articulação junto ao 
governo do estado até o estabelecimento 
de diálogos com os diversos setores da so-
ciedade, a consolidação da Rede buscou 
fortalecer iniciativas para o combate ao lixo 
no mar no estado, internalizar a temática 
do lixo no mar na estrutura operacional e 
de governança das Unidades de Conserva-
ção (UCs) e capacitar o corpo técnico da 
gestão pública para monitorar e combater 
a poluição por lixo no território.

APRESENTAÇÃO
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O lixo no mar é uma ameaça socioambien-
tal contemporânea de natureza transversal 
e complexa. Seus efeitos deletérios incluem 
desde a perda de biodiversidade até im-
pactos socioeconômicos em diversos se-
tores da economia, além de danos à saúde 
humana. O combate e a mitigação desse 
tipo de poluição representam desafios sig-
nificativos para a gestão do ambiente cos-
teiro e marinho.

Nesse contexto, foi firmado o Termo de 
Ajustamento de Conduta Almoxarifados 
Submarinos (TAC ALSUB) entre o Ministé-
rio Público Federal e a Petrobras em 2021, 
gerenciado pelo Fundo Brasileiro para a 
Biodiversidade (FUNBIO). O TAC ALSUB é 
uma medida compensatória pelo perío-
do em que a Petrobras utilizou o fundo do 
mar da região da Bacia de Campos, no lito-
ral norte do Rio de Janeiro, para armazenar 
equipamentos utilizados na produção pe-
trolífera. Paralelamente à execução dos tra-
balhos para atingir os objetivos do TAC, a 
Petrobras tem buscado promover ações de 
restauração dos ecossistemas degrada-
dos. Os objetivos do TAC ALSUB incluem a 
consolidação de Unidades de Conservação 
estaduais e federais localizadas no Rio de 
Janeiro, o fomento à produção sustentável 
na região, a melhoria da qualidade de vida 
de comunidades pesqueiras do estado, a 
pesquisa marinha e a conservação da bio-
diversidade, com destaque à temática do 
lixo no mar. Este último objetivo subsidia a 
criação da Rede Oceano Limpo - RJ.



Dentre as ações facilitadas pela Rede Oce-
ano Limpo - RJ, destaca-se a consolidação 
do Grupo de Trabalho de Lixo no Mar (GT 
Lixo no Mar), instituído em outubro de 2023, 
por meio da Resolução SEAS/INEA n°113. O 
GT Lixo no Mar, de caráter consultivo e de 
assessoramento, é diretamente subordi-
nado à Secretaria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade (SEAS) e à Presidência 
do INEA. Esse grupo tem como atribuições 
a discussão, a proposição e o fomento de 
políticas públicas, além da construção do 
processo de governança colaborativa e 
participativa para enfrentamento ao lixo no 
mar no estado do Rio de Janeiro.

As Recomendações para a Estratégia Esta-
dual de Enfrentamento ao Lixo no Mar no 
Rio de Janeiro visam orientar a proposição 
de ações para o enfrentamento ao lixo no 
mar no Rio de Janeiro, direcionadas ao es-
copo de atuação dos diversos segmentos 
da sociedade, com o intuito de promover 
atuação coordenada e bem embasada no 
âmbito estadual. Este documento repre-
senta o resultado do trabalho conjunto de 
identificação de lacunas e oportunidades 
entre o governo estadual e os diversos ato-
res que compõem a Rede Oceano Limpo, e 
apresenta recomendações de ações para o 
trabalho do GT.

O documento está estruturado conside-
rando a contextualização da problemática 
e do enfrentamento ao lixo no mar, com

foco no estado do Rio de Janeiro (Capítu-
lo I). O Capítulo II destaca políticas públi-
cas para o enfrentamento ao lixo no mar, 
em âmbito global, nacional e estadual. Um 
panorama diagnóstico do lixo no mar no 
Rio de Janeiro é tratado no Capítulo III. Na 
sequência, são apresentadas as recomen-
dações de ações estratégicas de enfren-
tamento ao lixo no mar no estado do Rio 
de Janeiro (Capítulo IV). Finalizando o do-
cumento, é apresentado no Capítulo V um 
estudo de caso que trata do monitoramen-
to de lixo no mar em Unidades de Conser-
vação.
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Primeira reunião para criação do momento político e 
implementação do projeto

Assinatura do Acordo de Cooperação Técnica entre o 
INEA e FUNBIO

Lançamento oficial da Rede Oceano Limpo - RJ

Oferecimento do curso “Lixo nos Mares: do Entendimento 
à Solução” para atores multissetoriais no estado do Rio de 
Janeiro

I Workshop da Rede Oceano Limpo - RJ (Figura 2)

Lançamenrto das recomendações para a Estratégia 
Estadual de Enfrentamento ao Lixo no Mar no Rio De 
Janeiro

Oficina Prevenção e Combate ao Lixo no Mar - 
Nivelamento Governo Federal

Reuniões bilaterais para discussão das Recomendações 
para a Estratégia Estadual de Enfrentamento ao Lixo no 
Mar no Estado do Rio de Janeiro

Assinatura da resolução conjunta SEAS/INEA n° 113, que 
institui o Grupo de Trabalho de Lixo no Mar

II Workshop da Rede Oceano Limpo - RJ (Figura 3)

FIGURA 1. Etapas do processo de desenvolvimento da Rede Oceano Limpo - RJ.

08/2021

03/2022

12/2022

02/2023 a
04/2023

04/2023

05/2024

03/2024

10/2023
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FIGURA 2. I Workshop da Rede Oceano Limpo - RJ. Foto: Anna Verônica e Sam Manhães.

FIGURA 3. II Workshop da Rede Oceano Limpo - RJ. Foto: Dom Pedro Conteúdo.
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impactos varia de acordo com as caracte-
rísticas dos resíduos, sua quantidade e as 
condições do local onde são depositados. 
Resíduos flutuantes, por exemplo, podem 
representar danos financeiros e riscos de 
segurança para embarcações, enquanto 
os resíduos que afundam podem se acu-
mular no leito marinho ou ficar presos em 
recifes de corais e costões rochosos, cau-
sando danos aos habitats. Fragmentos de 
equipamentos de pesca, como redes, ca-
bos, linhas e armadilhas, podem causar 
emaranhamento de animais marinhos. Re-
síduos menores podem ser ingeridos pela 
fauna, levando à obstrução no aparelho 
digestivo ou à inanição. Os microplásticos, 
de tamanhos  inferiores  a  5  milímetros, 
representam uma crescente preocupação 
dada a sua presença cada vez maior no 
meio ambiente e seu potencial impacto na 
saúde humana, tendo sido identificados em 
alimentos, bebidas e órgãos vitais. Essas al-
terações, em um efeito cascata, têm con-

2 Livro Lixo nos Mares: do entendimento à solução. Acesse em: bit.ly/livrolixonosmares

CONTEXTUALIZAÇÃO 
DA PROBLEMÁTICA E 
DO ENFRENTAMENTO AO 
LIXO NO MAR

Os ecossistemas marinhos e costeiros for-
necem uma ampla variedade de serviços 
ecossistêmicos, que representam benefí-
cios fundamentais provenientes da natu-
reza, à cerca de 625 milhões de pessoas 
que vivem ao longo das zonas costeiras em 
todo o mundo. Apesar da contribuição des-
ses serviços para a economia, subsistência 
e saúde humana, os ambientes marinhos e 
costeiros enfrentam crescentes pressões 
de impactos de atividades humanas em di-
ferentes escalas. Estas pressões resultam 
em ameaças à segurança alimentar, meios 
de subsistência, renda e saúde, e afetam o 
bem-estar global. 

Uma dessas ameaças é a poluição por re-
síduos sólidos, especialmente plásticos, em 
ambientes marinhos e costeiros. A presen-
ça de lixo no mar causa impactos econô-
micos, de saúde e segurança para os seres 
humanos, além de danos ao meio ambien-
te e à biodiversidade2. A extensão desses

CAPÍTULO I

https://decada.ciencianomar.mctic.gov.br/wp-content/uploads/2021/09/lixo_nos_mares_ebook_low-1.pdf
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3 Resolução 5/14 da Quinta Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente (UNEA). Acesse em: bit.ly/UNEA514

estrutura comum para garantir que a ci-
ência oceânica possa apoiar os países na 
implementação da Agenda 2030, e enfatiza 
o enfrentamento à poluição por lixo dentre 
os desafios que se propõe a resolver, cha-
mando a atenção para o alcance do resul-
tado esperado de um “oceano limpo, onde 
as fontes de poluição estejam identificadas 
e sejam reduzidas ou removidas”. Ambos 
os movimentos representam oportunida-
des de articulação, motivação e criação 
de alicerces na resolução de demandas 
socioambientais nas regiões costeiras, es-
tuarinas e marinhas, por meio da interface 
ciência-política.

Também com o intuito de apoiar a imple-
mentação da Agenda 2030, as Assembleias 
Ambientais das Nações Unidas (UNEA) tor-
naram-se espaços importantes para o di-
álogo em busca de soluções para o lixo no 
mar. A ONU Meio Ambiente iniciou a nego-
ciação de um instrumento juridicamente 
vinculante sobre poluição por plástico, in-
cluindo no ambiente marinho, a partir da Re-
solução 5/14 da UNEA3, adotada em março 
de 2022. Esse instrumento, informalmente 
chamado de Tratado Global Contra a Polui-
ção por Plásticos, deve apresentar medidas 
obrigatórias e voluntárias aos países que a 
ele aderirem, com base em uma aborda-
gem abrangente que englobe todo o ciclo 
de vida do plástico. Essa construção prevê 
cinco sessões de negociações intergover-
namentais, que serão concluídas em 2024, e 
ressalta a responsabilidade compartilhada 
do enfrentamento à poluição por plásticos.

No cenário nacional, os desafios para a ges-
tão dos resíduos sólidos concentram-se no 
aumento na geração de resíduos sólidos, 

sequências amplas, com grandes prejuízos 
não apenas para a qualidade ambiental, 
mas também para o setor econômico em 
suas diversas áreas.

É provável que os impactos ecológicos, so-
ciais e econômicos da poluição por lixo no 
mar continuem a aumentar no futuro. O es-
tado do Rio de Janeiro, por sua vez, apre-
senta um cenário desafiador no que diz 
respeito ao lixo no mar, uma vez que con-
centra 80% da população fluminense em 
sua zona costeira, que é caracterizada por 
uma diversidade de ecossistemas, como 
restingas, manguezais e praias, e está sujei-
ta a diversos tipos de impactos, incluindo a 
poluição de cursos d’água e o uso intensi-
vo de recursos naturais. Portanto, ao tomar 
medidas para reduzir a poluição marinha 
por lixo, o estado investe na preservação 
dos serviços ecossistêmicos marinhos e 
costeiros, garantindo benefícios presentes 
e futuros para a sociedade. 

Nesse contexto, as agendas globais estão 
focadas em responder à complexa proble-
mática de maneira articulada com diversos 
atores de interesse e direcionar orienta-
ções para a atuação em escala local. Em 
2015, com o estabelecimento dos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
da Agenda 2030 das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento Sustentável, a temática 
da poluição por lixo no mar ganhou reno-
vado destaque com a proposição de uma 
meta no âmbito do ODS 14 – Vida na Água, 
dedicada à eliminação da poluição marinha. 
Destaca-se também a Década das Nações 
Unidas da Ciência Oceânica para o Desen-
volvimento Sustentável (Década do Oce-
ano, 2021-2030), que visa construir uma

https://wedocs.unep.org/bitstream/handle/20.500.11822/39812/OEWG_PP_1_INF_1_UNEA%20resolution.pdf
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uma colaboração entre os atores sociais, 
uma atuação eficaz e responsável dos seto-
res público e privado, e a integração da ci-
ência na formulação de respostas efetivas. 
A partir da cooperação dos diversos seto-
res, da contextualização com as dinâmicas 
locais e da internalização da temática nas 
políticas públicas e estruturas já existentes, 
torna-se possível o desenvolvimento de 
alternativas para enfrentar os desafios as-
sociados à quantidade crescente de resí-
duos que chegam ao oceano, bem como a 
mitigação de impactos adversos na saúde 
pública, no ambiente e nos ecossistemas 
marinhos.

4 Alencar, M.V. et al. Advancing plastic pollution hotspotting at the subnational level: Brazil as a case study in the Global 
South. Marine Pollution Bulletin, 194: 115382, 2023. DOI: 10.1016/j.marpolbul.2023.115382.

na falta de infraestrutura apropriada para 
coleta, tratamento e disposição final de 
resíduos, e na sobrecarga dos sistemas 
de gestão existentes4. O Plano Nacional de 
Combate ao Lixo no Mar, lançado em 2019, 
permanece como uma ferramenta ineficaz 
para a mobilização de ações intersetoriais 
concretas e capilarizadas nos estados e 
municípios. Alguns marcos em nível global e 
nacional relativos ao enfrentamento ao lixo 
no mar nos últimos anos podem ser confe-
ridos na Figura 4.

Portanto, uma estratégia robusta para re-
solver a poluição por lixo no mar requer 

Estratégia de Honolulu

Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desenvolvimento Sustentável

Plano Nacional de Combate ao Lixo no Mar

Início da Década da Ciência Oceânica para o Desenvolvimento 
Sustentável
Plano Estratégico de Monitoramento e Avaliação do Lixo no Mar no 
Estado de São Paulo (PEMALM-SP)

Resolução da Assembleia das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
(UNEA) 5/14
Início das negociações para o Tratado Global Contra a Poluição por 
Plásticos
Criação da Rede Oceano Limpo

Início do desenvolvimento da Estratégia Nacional para um Oceano 
sem Plástico 

FIGURA 4. Marcos em nível global e nacional relativos ao enfrentamento ao lixo no mar.
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